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Tarso põe a PF para investigar grampos

Ministro se antecipa à pressão do STF e coloca a Polícia Federal no caso da espionagem a Gilmar Mendes. Aumenta o cerco à Abin
Desgastado pelas denúncias de que a prática de grampos ilegais atingiu o gabinete da maior autoridade do Poder Judiciário, o diretor da Polícia Federal, Paulo Lacerda, tornou-se alvo do Congresso. Parlamentares exigem que ele volte à Casa para dar explicações. O ministro Gilmar Mendes, que preside o Supremo Tribunal Federal, no encontro que terá hoje com o presidente Luiz Inácio Lula da Silva também vai cobrar providências, além da sindicância que será aberta pela agência. Há expectativa de que o governo promova mudanças na Abin. 

O desejo dos ministros é de que o presidente anuncie, no encontro, a abertura de inquérito da Polícia Federal (PF) para apurar o caso. O ministro da Justiça, Tarso Genro, antecipou-se ontem e já pôs a força policial à disposição das autoridades para investigar a denúncia de que a Abin grampeou uma conversa entre Gilmar Mendes e o senador Demostenes Torres (DEM-GO). A iniciativa é uma forma implícita de eximir a PF de qualquer responsabilidade no caso. 

No Congresso, a reação foi intensa e imediata. O DEM subiu o tom. Além de pedir a demissão de toda a diretoria da Abin, ameaçou denunciar o presidente Lula por crime de responsabilidade, abrindo caminho para um processo de impeachment. “Ou o presidente toma uma atitude rápida e aponta os responsáveis pelo grampo, ou, se continuar calado e omisso como está, ficará como responsável perante a sociedade e terá de responder por isto com base na lei do impeachment”, disse o presidente nacional do partido, deputado Rodrigo Maia (RJ). O PSDB, que teria parlamentares alvo de escutas ilegais, anunciou uma reunião da Executiva Nacional da legenda, na quarta-feira. 

No Supremo o clima é de forte indignação diante do episódio. “Estou perplexo”, disse o ministro Marco Aurélio Mello, que também teria sido fisgado em um grampo ilegal. O vice-presidente da República, José Alencar, criticou os grampos. “São abomináveis as escutas de qualquer natureza.” 

Denúncias 

Segundo reportagem publicada pela revista Veja, uma conversa do presidente do STF com Demostenes foi gravada por agentes da Abin. Ambos confirmaram o teor do diálogo, transcrito pela revista. A publicação diz ter obtido o grampo por meio de um integrante da própria agência, que, por lei, não pode interceptar telefonemas. 

Na lista mostrada por Veja estão ainda o presidente do Senado, Garibaldi Alves (PMDB-RN), o líder do PSDB, Arthur Virgílio (AM), e os senadores Tasso Jereissati (PSDB-CE), Álvaro Dias (PSDB-PR) e Tião Viana (PT-AC). Outras vítimas seriam os ministros da Casa Civil, Dilma Rousseff, e das Relações Institucionais, José Múcio Monteiro, além de Gilberto Carvalho, chefe de gabinete do presidente Lula. 

Diante dos fatos, Garibaldi Alves também vai pedir ao presidente Lula uma audiência. “A primeira providência é essa: procurar o presidente da República para solicitar a ele providências com relação a isso que está sendo noticiado, esse abuso”, disse. 

Vítima do grampo exibido pela revista, Demostenes Torres afirmou que é indispensável o encontro entre os chefes do Executivo e do Legislativo. “A Abin está totalmente descontrolada’’, disse.
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Elas são bem-aceitas pelo eleitor

Pesquisa revela que a maioria das pessoas votaria em uma mulher para vereadora ou presidente. Apesar disso, poucas se arriscam na carreira política. De 81 concorrentes a prefeito no Entorno, sete são do sexo feminino
A baixa participação da mulher na política não pode ser atribuída à resistência dos eleitores. A boa aceitação do público feminino em cargos eletivos foi medida em uma pesquisa Estado/Ipsus divulgada neste ano. O levantamento revelou que 68% dos brasileiros não concordam com a idéia de que política é um universo reservado ao gênero masculino. E sete entre cada 10 entrevistados declararam que votariam em uma mulher para qualquer cargo eletivo, desde vereadora a presidente. Além disso, metade das pessoas abordadas acredita que as mulheres são mais competentes e honestas. 

Apesar da simpatia do eleitorado, a participação das mulheres nas campanhas eleitorais ainda é muito tímida. O Entorno do Distrito Federal é um exemplo dessa realidade. Dos 22 municípios da região, somente seis têm mulheres na disputa pelas prefeituras. As poucas candidatas concorrem em Alexânia, Cidade Ocidental, Mimoso de Goiás, Novo Gama, Santo Antônio do Descoberto e Valparaíso. 

Predomínio masculino 

Dos 81 candidatos a prefeito no Entorno, 74 são homens, o que equivale a mais de 90% dos concorrentes. O percentual de participação feminina observado na vizinhança do Distrito Federal é ainda mais baixo do que no resto do país. Segundo o Tribunal Superior Eleitoral (TSE), em um grupo de 15.289 candidatos a prefeito em todo o Brasil, apenas 11% são mulheres, ou seja 1.592. Enquanto isso, 13.697 homens concorrem ao Poder Executivo. 

Sônia Mello é uma das sete representantes da classe feminina na campanha do Entorno. Atual prefeita de Cidade Ocidental, ela decidiu tentar a reeleição depois da morte do prefeito Plínio Araújo, em março deste ano. Ex-vereadora por dois mandatos, Sônia não representa uma exceção apenas quanto ao gênero. Ela é a única candidata a prefeito do Entorno que no quesito escolaridade declarou à Justiça Eleitoral saber ler e escrever apenas. Os outros 80 candidatos comprovaram formação que varia entre o ensino fundamental e o nível superior, sendo que a maioria dos adversários (39) tem diploma de nível superior. 

Título perdido 

A prefeita de Cidade Ocidental afirma, no entanto, que chegou a terminar o ensino médio no Marista de Taguatinga há mais de 30 anos. Mas um incêndio na secretaria da escola não deixou vestígios de seu registro como aluna. “É uma pena, mas o importante é que eu trouxe o conhecimento comigo. Uma hora destas, vou atrás de saber o paradeiro do meu histórico”, afirma.
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PESCA

Governo quer dobrar a produção em 10 anos

Secretaria investirá no cultivo em reservatórios de hidrelétricas. Representantes do órgão e do MPT discutem fraudes na bolsa-anzol
Alvo de críticas por não ter conseguido aumentar a produção do setor desde que foi criada há cinco anos, a Secretaria Especial de Aqüicultura e Pesca traça agora sua estratégia para mudar o cenário de estagnação. Ainda mais agora que o governo federal tenta dar ao órgão a estrutura de um ministério. E não será com a pesca que os números vão aumentar, mas com a aquicultura. A saída é investir no cultivo, principalmente utilizando os reservatórios das hidrelétricas. “Se usarmos apenas 1% do potencial que temos em águas interiores conseguiremos dobrar a produção em 10 anos”, aposta o secretário executivo interino da Pesca, Karim Bacha. 

O vasto litoral brasileiro não garante pesca tão farta assim porque o nível do que se chama piscosidade — concentração de peixes por região — não é diretamente proporcional. O que explica o Peru e o Chile terem produção maior que a nossa. O Brasil ocupa a 20ª posição no ranking mundial dos produtores de pesca. Oficialmente, produzimos cerca de 1 milhão de toneladas por ano. Bacha, no entanto, acredita que a produção pesqueira é maior do que o número oficial. “As pesquisas estatísticas não são abrangentes. Acreditamos que nossa produção real chegue a 1, 3 milhão toneladas/ ano”, aposta. Hoje, o cultivo representa apenas 290 mil toneladas. A grande maioria vem da pesca artesanal. 

O consumo de peixe do brasileiro é de 7kg por ano, enquanto que em países desenvolvidos chega a 20kg. Para incentivar as vendas de pescado, a secretaria criou a semana do peixe que vai de 25 de agosto até 7 de setembro. “A expectativa esse ano é de 100% de aumento nas vendas nos supermercados comparado a 2007”, aponta Bacha. 

Denúncia 

Amanhã, representantes da Secretaria da Pesca e dos Ministério Público do Trabalho (MPT) se reúnem para tratar de um assunto espinhoso: a multiplicação irregular do pagamento da bolsa-anzol. Segundo procuradores, chegaria a 90% o universo de pescadores que se dizem em atividade artesanal, mas que, na prática, estariam a serviço da indústria pesqueira. O motivo da manobra é simples: livrar as empresas do setor dos encargos trabalhistas e obter de forma irregular o recebimento do benefício. Os procuradores que apuram o caso afirmam que um volume muito alto dos recursos é pago de forma fraudulenta. 

Entre 2002 e 2008, o montante gasto com o auxílio cresceu em 10 vezes. Hoje, são 350 mil pescadores que representam uma conta de cerca de R$ 642 milhões por ano. O seguro-defeso, batizado a contragosto do governo de bolsa-anzol, corresponde a um salário mínimo pago aos pescadores artesanais no período de quatro meses de reprodução dos peixes, quando a pesca é proibida. Uma força-tarefa de procuradores do trabalho foi criada para regularizar a situação. “Infelizmente, acreditamos que a fraude pode chegar a 90% do que é pago hoje”, destaca o vice-coordenador do grupo, o procurador do Trabalho, Ronaldo Curado Fleury. Ele é coordenador Nacional de Trabalho Portuário e Aquaviário da Procuradoria-Geral do Trabalho.
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Passagens aéreas sobem 40% neste ano
Algumas das principais rotas aéreas do país tiveram alta superior a 40% nos primeiros sete meses deste ano. A forte alta do querosene de aviação e a grande concentração do mercado brasileiro são apontados como principais motivos.

A ponte aérea Rio-São Paulo, o filé mignon do mercado doméstico para as companhias aéreas, já subiu 55,7% de janeiro a julho deste ano. De acordo com as informações prestadas à Anac (Agência Nacional de Aviação Civil) pelas empresas, a tarifa média passou de R$ 343,26 em janeiro para R$ 534,50 em julho, ida e volta.

Os dados da agência incluem ainda vôos de Congonhas (SP) para Brasília, Curitiba e Porto Alegre e do Tom Jobim (RJ) para Brasília, sempre considerando passagem para ida e volta.

Já de acordo com dados da FGV (Fundação Getulio Vargas), o preço das passagens aéreas em todo o país subiu 16,26% de janeiro a julho e 44,65% nos 12 meses encerrados em julho. Os dados de agosto, até o dia 20, mostravam um aumento de 0,66%. O IPCA, índice oficial de inflação, subiu 4,19% de janeiro a julho. Em 12 meses acumulados até julho, a alta foi de 6,37%.

Segundo especialistas, as companhias conseguem repassar reajustes nessas rotas com mais facilidade, porque o passageiro típico viaja a trabalho e não pode cancelar a viagem. E, em muitos casos, quem arca com os custos são empresas.

A variação dos preços não reflete só aspectos sazonais, como alta e baixa temporada. A comparação com julho do ano passado, por exemplo, mostra um aumento de 40% no preço da ponte aérea Rio-SP. No acumulado do ano, o maior aumento foi registrado para o vôo Congonhas/Porto Alegre/ Congonhas: 58,6% -de R$ 373,16 para R$ 591,97.

A tarifa média é uma combinação dos diversos preços praticados pelas empresas, que variam de acordo com fatores como horário da viagem e antecedência na compra. Para quem compra em cima da hora, o preço pode ser bem mais salgado.

Segundo Leonel Rossi, diretor de Assuntos Internacionais da Abav (Associação Brasileira de Agentes de Viagens), o valor médio das passagens em geral saltou de R$ 380 em 2007 para pouco mais de R$ 500 neste ano. Ele destaca, no entanto, que apesar da alta, o valor dos bilhetes no país já foi muito mais elevado. "O aumento ainda não mexeu com a demanda, mas o consumidor já começa a pesquisar mais os preços."

De acordo com dados da Anac, a demanda cresceu 10% nos primeiros sete meses do ano. Em 2007, a alta foi de 11,9%. O principal argumento das companhias para justificar os aumentos é a alta do combustível. O querosene de aviação subiu 36,38% até agosto, diz o Snea (Sindicato Nacional de Empresas Aeroviárias).

O combustível representa até 40% dos custos de uma companhia. A mudança no patamar de preços já suscitou pressões para a Petrobras oferecer subsídio ao querosene. O diretor da Anac Ronaldo Seroa da Motta afirmou que o Ministério da Defesa discute um acordo entre as companhias e a Petrobras.

O diretor afirmou ainda que as empresas já conseguiram obter isenção de PIS/Cofins para o querosene usado em vôos internacionais. "O setor carece de uma política industrial própria", disse. Já o presidente do Snea, José Márcio Mollo, afirma que as empresas estão pedindo a revisão do cálculo usado pela Petrobras para definir o valor do combustível.

Segundo André Castellini, da consultoria Bain & Company, a alta nos preços veio para ficar. "O consenso que emerge no mercado é que o viajar está sendo reprecificado por conta da alta do petróleo", disse.

Segundo André Braz, coordenador de Índices de Preços ao Consumidor da FGV, a concentração do mercado ajuda a explicar a alta de preços. TAM e Gol representam cerca de 90% do mercado doméstico. "Em qualquer segmento da economia, quando poucas empresas exploram determinada atividade, há espaço para aumento de preços. Fomentar a entrada de empresas novas é bom para acirrar a concorrência. A dica é pesquisar e comprar com muita antecedência", disse.

As empresas atuam hoje em regime de liberdade tarifária. Especialistas destacam que o cumprimento de metas relacionadas a pontualidade e regularidade também costuma aumentar os custos da empresa, o que pode acabar chegando ao consumidor. Nesse caso, exigências de aumento da qualidade do serviço e as restrições em Congonhas poderiam levar, ainda que indiretamente, a aumento no preço da tarifa.

Sem interferir no preço, as vias indiretas para estimular a concorrência e as tarifas mais baixas são o incentivo à entrada de novas empresas e a flexibilização do uso dos aeroportos. A Anac estuda até o fim do ano lançar consulta pública para flexibilizar a utilização do Aeroporto Santos Dumont no Rio, hoje usado principalmente para a ponte aérea. A Azul, nova empresa aérea, tenta antecipar o início de suas operações para o fim deste ano.
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Resultado da inflação oficial do Brasil sai nesta semana
A semana contará com a divulgação de dados econômicos relevantes, que podem mexer com o mercado financeiro, tanto aqui como no exterior.

O evento mais importante nos Estados Unidos vai ser a apresentação do livro bege, que é uma compilação de dados da maior economia do mundo, que ocorrerá na tarde de quarta-feira. Como analistas e investidores estão com muitas dúvidas em relação ao futuro da economia americana, o documento pode mexer com os negócios no mercado financeiro.

Na semana passada, a apresentação do PIB (Produto Interno Bruto) dos Estados Unidos, que cresceu no segundo trimestre a uma taxa anualizada de 3,3%, acima das previsões, deu esperanças ao mercado de que a economia norte-americana pode não estar tão fraca como o temido.

Na quinta-feira, as decisões dos bancos centrais europeu e da Inglaterra sobre as suas taxas de juros serão aguardadas com expectativa. Apesar de o mercado esperar que as taxas não sejam alteradas, surpresas não são descartadas. Na zona do euro, os juros básicos estão em 4,25% anuais. Na Inglaterra, a taxa é de 5% ao ano.

"A agenda para a semana está carregada. Importantes indicadores de atividade e inflação serão divulgados no Brasil e no exterior. Segunda-feira [hoje] é feriado do Dia do Trabalho nos EUA, por isso os mercados em geral devem ficar mais mornos", diz Marco Antonio Saravalle, da Coinvalores.

"Mas ressaltamos que a Bolsa brasileira está trabalhando em forte correlação com os preços futuros das commodities. Por isso, apesar da agenda carregada, a oscilação das principais matérias-primas poderá ser decisiva para o bom desempenho do mercado acionário local", afirma Saravalle.

Inflação

Na agenda brasileira, um importante destaque é a divulgação do resultado do IPCA (Índice de Preços ao Consumidor Amplo) de agosto, que está marcada para a sexta-feira. A expectativa é que o índice de preços fique em torno de 0,30% no mês. Em julho, o índice apontou uma elevação de 0,53% nos preços.

Como o IGP-M de agosto apresentou deflação de 0,32% na semana passada, não será surpresa se o IPCA ficar abaixo das projeções.

O IPCA, que é medido pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), é o índice de preços que o Banco Central utiliza para acompanhar sua meta de inflação. Assim, um alívio nesse índice pode ajudar a abreviar o atual processo de elevação da taxa básica de juros da economia, a Selic, que está em 13% anuais.

O mercado conta com elevações na taxa básica brasileira ao menos até o fim do ano. A projeção do mercado é que a taxa Selic esteja ao menos em 14,75% em dezembro. O Copom (Comitê de Política Monetária) iniciou o atual ciclo de alta da Selic em abril deste ano, como forma de tentar conter a ameaça inflacionária.

Enquanto os brasileiros conhecem o IPCA, os americanos irão ter acesso aos dados do mercado de trabalho. Esses indicadores incluem a taxa de desemprego no país que, espera-se, fique estável em 5,7%.

"Para a semana, acreditamos num cenário mais ameno, iniciando com baixo volume, devido ao feriado nos EUA, e com os dados de ISM e o livro bege devendo trazer volatilidade aos mercados", afirma Júlio Martins, diretor da Prosper Gestão de Recursos.

O instituto ISM vai divulgar na terça o nível de atividade da indústria, e, na quinta, o resultado do setor de serviços.
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Lula lembra mensalão e ataca rivais
No último de quatro comícios dos quais participou no final de semana em São Paulo e no ABC paulista, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva aproveitou o palanque para comemorar a popularidade de seu governo. Três anos depois da eclosão do escândalo do mensalão, Lula lembrou a maior crise política vivida desde que chegou ao Palácio do Planalto e rebateu ataques recebidos em 2005 de partidos que hoje concorrem com o PT na disputa municipal. 

Num discurso de aproximadamente 40 minutos em Santo André, onde o PT disputa a prefeitura com o deputado estadual Vanderlei Siraque, o presidente centrou fogo no PSDB e no PFL. De acordo com ele, as duas legendas estavam por trás das "bravatas" feitas durante a crise do mensalão. 

"Em 2005, veio a guerra contra o PT. Vocês sabem o que nós passamos, vocês sabem as infâmias, as leviandades", disse Lula, para uma platéia de aproximadamente 4 mil pessoas, segundo estimativa da Polícia Militar. "Vocês sabem quantos companheiros nossos foram crucificados antecipadamente", completou. Além disso, disse o presidente, seu partido chegou a ser "acusado de ter matado" o prefeito Celso Daniel, morto em 2002. 

Lula contrapôs as críticas recebidas em 2005 à atual popularidade de seu governo. A última pesquisa Ibope, encomendada pelo Estado e pela TV Globo, apontou que 31% dos paulistanos votariam no candidato indicado pelo presidente nas eleições municipais deste ano. "Hoje eu estou prazerosamente feliz. Porque, depois de apanhar por cinco anos, eu vejo na própria imprensa que me bate o sucesso da credibilidade do governo na opinião pública do País", disse o presidente. 

Ainda em uma referência à crise atravessada em 2005, Lula disse ter pensado na época que lhe restava apenas ter "paciência". "Eu olhava do lado de lá e quem é que estava nos acusando? Quem é que estava nos denunciando? Não era ninguém melhor do que nós, não era o povo. Era a oligarquia política que governava este País há 500 anos", disse o presidente. 

Ele contou que, então, disse à primeira dama Marisa Letícia: "Não vou ficar dentro de casa ouvindo eles me xingarem. Não vou ficar ouvindo as bravatas do PFL e do PSDB".

O comício de ontem encerrou a maratona feita por Lula em sua estréia na corrida municipal deste ano. No sábado, pela manhã, ele esteve em São Paulo para uma carreata seguida de comício com a candidata do PT à prefeitura, Marta Suplicy. À noite, Lula foi a São Bernardo com o ex-ministro Luiz Marinho (PT) e, em seguida, a Diadema com o deputado estadual Mário Reali (PT). No discurso de ontem, o presidente deu menos destaque à política local do que nos demais comícios. Ele avisou que voltará ao ABC paulista na campanha, para mais um comício em Mauá. 

OBRA 

Lula também aproveitou o discurso de ontem para ironizar mais uma vez a imprensa ao falar sobre as obras da Universidade Federal do ABC. Na semana passada, o Estado noticiou que o presidente viria a São Paulo na sexta-feira, para inaugurar apenas um de seis prédios da universidade, que só deve ficar pronta em 2009. 

"Eu sei que disseram na imprensa: ?O Lula vem aqui inaugurar obra inacabada?. Eu vim foi inaugurar o meu compromisso de entregar o bloco B da universidade", disse o presidente, voltando a afirmar que vai entregar a obra completa no próximo ano.

Durante o discurso em Santo André, Lula também voltou a dizer que o Brasil vive atualmente "o melhor momento dos últimos 40 anos". De acordo com o presidente, trata-se do resultado do esforço feito desde 2003, classificado por ele como o ano mais difícil de sua gestão do ponto de vista administrativo. Na época, disse Lula, os principais economistas ligados ao PT diziam que o País estava prestes a quebrar.

"Eu pensava, puxa vida. Em que enrascada esses companheiros me meteram. Me colocaram para governar um país que eles próprios dizem que não tem jeito, que vai quebrar", afirmou Lula. "Prevaleceu uma coisa que a gente não aprende na escola, uma coisa que a gente aprende na vida: a lei da sobrevivência."
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